
Curso Completo 

de Português

Prof. Fernando Pestana
(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”)



Acentuação

— Definição

1. Sinais diacríticos:

´ ^       `       ~       ç       ’       ¨ -



2. Implicações semânticas e morfológicas: 

> secretaria, fotografo, inicio, historia, 

numero, ate, baba, bebe, magoa, sabia, 

publico, amem, medico, negocio, musica, 

doido, contribui, fluido, policia, fabrica, 

analise, cientifico...

> heróizinho? econômicamente?  



3. Regras gerais: I) monossílabas*, II) 

oxítonas, III) paroxítonas, IV) proparoxítonas.

I) pá(s), pé(s), pó(s), dá-lo, vê-lo, pô-la

II) sofá(s), café(s), bongô(s), armazém(éns), 

comprá-la, revê-lo, contrapô-la, mantém-no

* substantivo, adjetivo, numeral, verbo, advérbio, interjeição.



III) história(s); jóquei(s); órgão(s), ímã(s); 

águam; fácil, glúten, fórum, caráter, rádom, 

próton(s), tórax, júri, lápis, vírus, fórceps.

* Não se acentuam as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em(-ens).



IV) fósforo, réquiem, lâmpada, plêiade, 
seriíssimo... deficit.

4. Regras especiais: I) hiatos “i” e “u”; II) 
hiatos “oo” e “eem”; III) ditongos abertos “ei”, 
“eu”, “oi”; IV) trema; V) acentos diferenciais.

I) saída, saúde, saíste, baús, distribuí-lo; 
rainha; xiita (iídiche); feiura, Sauipe*; Guaíra, 
Guaíba

* oxítonas: Piauí, tuiuiú



II) voo, creem, deem, leem, veem

III) ideia, estreia, Coreia, heroico, jiboia, 

paranoia; Méier, destróier; céu, róis, herói, 

papéis, troféu...

IV) quinquênio, linguiça, unguento; Müller, 

mülleriano...  



V) para / para; pela / pela; pelo / pelo; polo / 

polo; pera / pera; pôr / por; pôde / pode; 

fôrma / forma; verbos “vir” e “ter” (e 

derivados).

* Verbos terminados em “guar”, “quar” e “quir”.



5. Uso do hífen: em compostos e com 
prefixos.

> Não se usa o hífen em vocábulos com 
elementos de ligação: mula sem cabeça, pé 
de moleque, dia a dia, corpo a corpo, ponto e 
vírgula, bicho de sete cabeças, leva e traz... 
exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, 
cor-de-rosa, mais-que-perfeito, ao deus-dará, 
à queima-roupa, pé-de-meia, pé-d’água, pau-
d’alho, gota-d’água, cola-de-sapateiro, pão-
de-leite; animais e vegetais: andorinha-da-
serra, lebre-da-patagônia, dente-de-leão, 
olho-de-boi, pimenta-do-reino, cravo-da-índia, 
bico-de-papagaio... Cuidado com cão de 
guarda (sem hífen)!



> Não se usa o hífen em certas palavras que 

perderam a noção de composição: girassol, 

madressilva, mandachuva, pontapé, 

paraquedas (e derivados).

> Nos adjetivos compostos: surdo-mudo, 

nova-iorquino, verde-amarelo...; vale 

ressaltar que o hífen é obrigatório quando se 

unem dois vocábulos gentílicos ou pátrios:

indo-europeu, luso-brasileiro, sino-americano, 

euro-asiático...



> Prefixo terminado em vogal

• Sem hífen diante de vogal diferente ou 

consoante diferente de “r” e “s”: 

autoescola, antiaéreo; anteprojeto, 

semicírculo...

• Sem hífen diante de r e s, dobram-se essas 

letras: corréu, antirracismo, contrarreforma, 

antissocial, ultrassom, pseudossábio...

• Com hífen diante de mesma vogal: contra-

ataque, micro-ondas, ultra-aquecido, semi-

inconsciência...



> Prefixo terminado em consoante

• Com hífen diante de mesma consoante: 

inter-regional, sub-bibliotecário...

• Sem hífen diante de consoante diferente 

ou vogal: intermunicipal, supersônico...

• Sem hífen diante de vogal: interestadual, 

superinteressante...



> Regras especiais com alguns prefixos

sub; circum e pan; co; vice, vizo, grã, grão, 

além, aquém, ex, recém, sem, soto, para; re; 

in e des; ab, ob, ad, sob; mal; bem; pós, pré, 

pró; quase e não; açu, guaçu, mirim; rio-

niterói; tão só/somente, à toa.  




